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ABSTRACT

THE CONDITION FACTORANDHEPATOSOMATICINDEX AS AN INDICATORS OF THE
SPAWNING OF ASTYANAXFASCIATUS AT LOBORESERVOIR, SÃOPAULO (OSTEICHTHYES,
CHARACIDAE). Females of Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) were caught at the Lobo reservoir. São Paulo,

Brazil, from February 1 99 1 to January 1 992, and the condition factor and hepatosomatic index fluctuations were

related with the gonadal development. The condition factor flutuations, estimated with and without gonads ((j) 1 and

(j)2) were analyzed in relation to the flutuations of the gonadosomatic index. The mean values of (j) 1 and(t)2 have a

similar evolution but there are some periods in which A(j) ((j) 1 -^2) appears higher. So, theA(t)(gonad condition) can

be used as an indicator of the spawning period for A. fasciatus. The fluctuation of the hepatosomatic index suggests

that the hepatic depletion occurs during the ovocyte maturation period.

KEYWORDS.Condition factor, hepatosomatic máQx, Astyanax fasciatus, Brazil.

INTRODUÇÃO

Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819), popularmente conhecida como "lambari do rabo

vermelho", é uma espécie forrageira que ocupa importante lugar na cadeia alimentar do

"ecossistema Broa" (represa do Lobo) e é muito apreciada na pesca esportiva. Ocorre

desde a América Central até a Argentina (STERBA, 1973). Na represa do Lobo,

localizada na região central do Estado de São Paulo, esta espécie é muito abundante.

Objetivou-se analisar a variação do fator de condição e do índice hepatossomático

em função do desenvolvimento gonadal de Astyanax dasciatus da represa do lobo (São

Paulo).
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MATERIALE MÉTODOS

As amostragens átAstyanaxfasciatus foram realizadas mensalmente na represa do Lobo (SP), no período

de fevereiro/91 a janeiro/92, obtendo-se um total de 699 fêmeas (alguns exemplares foram fixados e estão

depositados no Departamento de Hidrobiologia da Universidade Federal de São Carlos). De cada exemplar foram

registradas as seguintes variáveis: comprimento total (Lt), emcm; peso total (Wt), peso da gônada (wg) e peso do

fígado (wf). Os estádios de maturação gonadal foram definidos segundo escala apresentada para a espécie em
BARBIERIet ai. ( 1 982) e revisada por BARBIERI &BARBIERI (1988). A época de desova foi definida através

da análise da variação bimestral dos valores do índice gonadossomático médio (Ig), após constatação de

relação linear pela origem entre as variáveis envolvidas (BARBIERI et ai., 1982). A equação do índice foi

representada por: lg= (wg/Wt).100, calculada para cada exemplar.

Ofator de condição, parâmetro da relação peso/comprimento, foi estimado segundo metodologia apresen-

tada emRICKER( 1 97 1 ) e discutida emSANTOS( 1 978), VAZZOLER( 1 98 1 ) e BARBIERI &VERANI ( 1 987).

Esse fator foi calculado e analisado, separadamente, considerando-se as seguintes condições: como peso do ovário

((|) 1 =Wt/Lt^) e sem o peso do ovário ((l)2=wt/wg)/Lt^). Comos valores médios de (|) 1 t(sß foram elaborados gráficos

que mostraram suas variações emfunção do tempo. Para verificar a influência do peso do ovário no fator de condição,

foram estimados os valores deA(|), definido pela diferença entre(|) 1 e(|)2 e denominado "condição gonadal" . Oíndice

hepatossomático(lhs) foi calculado, para cada fêmea, através da equação: lhs=wf/Wt, após constatação de relação

linear pelaorigem entre as variáveis envolvidas. Essarelação foi analisada considerando-se as seguintes situações:

fêmeas em início de maturação gonadal (wf^) e emavançado estágio de maturação (wf^). Os valores médios dos

índices gonadossomáticos (Ig) e hepatossomático (Ihs), do fator de condição ((j) 1 e ^2) e da condição gonadal foram

lançados emgráficos,em função dos bimestres.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

A variação bimestral dos valores médios do índice Ig (fig. 1) revela que as fêmeas

ácA.fasciatus da represa do Lobo apresentam período de desova longo, revelando maior

atividade reprodutiva no bimestre outubro-novembro a dezembro-janeiro. O fator de

condição (fig. 2) pode ser considerado como indicador do período de desova e o ovário

mantém significativa influência nos valores deste fator, como pode ser evidenciado

através da análise da variação da condição gonadal. Os valores médios do índice

hepatossomático (fig. 3) aumentam no bimestre junho-julho, considerado como sendo o

período de início de maturação gonadal (BARBIERI & BARBIERI, 1988), e decrescem

até o bimestre outubro-novembro quando ocorre a maturação final e desova. A relação

entre peso do fígado/peso da fêmea é apresentada na fig. 4, considerando-se as seguintes

situações: fêmeas em início de maturação (wfj) e final de maturação (wf^).

O fator de condição tem sido amplamente incorporado a modelos matemáticos

aplicados à Biologia e como medida do estado fisiológico do peixe. LE CREN(1951)

relata as variações que o fator pode apresentar durante o ciclo sexual, enquanto que

MacGREGOR(1959) destaca que as condições alimentares têm papel preponderante nas

alterações desse fator. Estudos sobre alimentação de A. fasciatus da represa do Lobo
(BARBOSA, 1 982) sugerem que a espécie pode ser classificada como eurifágica, umavez

que utiliza na alimentação uma grande variedade de itens, principalmente fito e

zooplâncton. A estabilidade das populações destes microorganismos na represa do Lobo
foi amplamente discutida por MATSUMURA-TUNDISI& TUNDISI (1976), o qual

demonstrou que esses itens alimentares estão disponíveis para a espécie em estudo

durante todo o ano. ^xn A. fasciatus, verifica-se que o fator de condição está diretamente

relacionado com o desenvolvimento gonadal do peixe. Comportamento semelhante tem

sido relatado para espécies tanto marinhas como de água-doce, como por exemplo, os
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trabalhos de ISAAC-NAHUM& VAZZOLER(1983) para Micropogonias furnieri

(Demarest, 1823) e HARTZ& BARBIERI (1993), para Cyphocharax voga (Hensel,

1869). No entanto, VAZZOLER& VAZZOLER(1965) observaram comportamento

inverso com relação a população dtSardinella aurita (Cuv. & Vai., 1847) na costa centro-

sul do Brasil. Para esta espécie, os valores mínimos do fator são encontrados empeixes

maduros e máximos em peixes imaturos.

AGOSTINHO(1985) constatou, para Rhinelepis áspera (Agassiz, 1829), uma
redução progressiva nos valores médios do fator de condição e índice hepatossomático,

durante o período de maturação gonadal, atingindo valores mínimos durante a reprodu-

ção. Este autor relata que, emi?. áspera, não apenas o processo reprodutivo, mas também
a vitelogênese leva as reservas orgânicas à depleção. Segundo DAHLBERG(1969),

peixes que apresentam este comportamento mobilizam não só as reservas lipídicas

hepáticas, mas também as reservas musculares e subcutâneas para o processo de

maturação. A redução nos valores do fator de condição e índice hepatossomático, durante

o período de desova, tem sido atribuída às espécies que apresentam hábito de corte.

Figs. 1 - A.Astyanaxfasciatus da represa do Lobo (SP): 1 . variação bimestral dos valores médios do índice

gonadossomático; 2. do fator de condição e 3. do índice hepatossomático. 4. relação peso do fígado (wf)

/ peso da fêmea (wt) em início (wf^) e final de maturação gonadal (wf^). (FCl=(t)l; FC2=(j)2; FCl - FC2 =
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migração, construção de ninho e cuidado com a prole (AGOSTINHO, 1985). A espécie

em estudo não se enquadra nesta categoria de peixes e, enquanto os valores do fator de

condição aumentam, os do índice hepatossomático decrescem, atingindo valores míni-

mos no bimestre outubro-novembro, considerado período de maior atividade reprodutiva.

Apesar da diminuição deste índice coincidir com o período de desova, a sua redução não

pode ser atribuída ao processo de maturação gonadal, necessitando portanto, de estudos

mais aprofundados sobre o tema.

Comestes resultados, coclui-se que, em A. fasciatus da represa do Lobo (SP), o

fígado está mais relacionado com a mobilização das reservas energéticas necessárias para

o processo da vitelogênese e que o fator de condição pode ser considerado um bom
indicador do período reprodutivo da espécie.
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